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    “O Outro metafísico é outro de uma alteridade que não é formal, de uma alteridade que não é um simples inverso da identidade, nem de uma alteridade feita de resistência ao Mesmo, mas de uma alteridade anterior a toda a iniciativa, a todo o imperialismo do Mesmo; outro de uma alteridade que não limita o Mesmo, porque nesse caso o Outro não seria rigorosamente Outro: pela comunidade da fronteira, seria, dentro do sistema, ainda o Mesmo. O absolutamente Outro é Outrem; não faz número comigo. A coletividade em que eu digo ‘tu’ ou ‘nós’ não é um plural de ‘eu’. Eu, tu, não são indivíduos de um conceito comum.”




    Emmanuel Levinas




    (Totalidade e infinito. Lisboa: Edições 70, 1988, p. 26)


  




  

    APRESENTAÇÃO




    A compreensão sobre a “natureza” da humanidade é uma forma de encaminhar minhas pesquisas e ensaios. Em uma entrevista “On human nature” para um programa de entrevistas de uma tv holandesa em 1971, Michel Foucault e Noam Chomsky apresentaram argumentos sobre aquilo que vemos e entendemos como “natureza do ser humano” nada mais é que a própria vida em ação, nossos modos de fazer e existir nesse mundo. Responder sobre as naturezas das coisas, ou melhor, como elas vivem, tem sido uma tarefa da Sociologia e Psicologia desde que foram criadas enquanto ciência e profissão. Considerei assim os estudos de grupos como expoentes para explorar a diferença, pois no íntimo dos grupos os procedimentos morais são evidenciados no dia a dia, colocados em práticas e articulados entre os membros dos grupos e as sociedades.




    Em outra instância, a palavra Ética como um modo de ser/estar/agir – Ela é certamente é o tema central e principal motivo de desenvolvimento deste livro –, dada as circunstâncias das transformações sociais e das perspectivas sobre o contemporâneo. A discussão filosófica sobre vivermos em uma sociedade “moderna, pós-moderna ou uma modernidade tardia” pouco importa diante da vida cotidiana das cidades, das experiências singulares pessoais e intrínsecas a cada pessoa em um espaço urbano. O que estou realizando aqui é uma Psicologia e Sociologia do cotidiano das pessoas.




    Este livro é uma obra composta por uma experiência obtida durante a realização de uma pesquisa de campo realizada entre os anos de 2020 e 2022 em uma pequena cidade do Estado do Espírito Santo. Em tal cidade, uma faculdade inaugurou os cursos farmácia, enfermagem e fisioterapia, no início da década de 2000. Todas as vagas dos cursos foram preenchidas. Muitos dos alunos e alunas eram de cidades vizinhas e migraram para o Bairro Operário, nome oficial, vizinho à Instituição de Ensino Superior.




    Essas migrações fizeram, no decorrer de alguns anos, algumas transformações no cenário urbano e simbólico do território. O Bairro Operário passava a ser referenciado com um novo nome não oficial: Bairro Universitário. Assim, os universitários, antes estranhos, passaram a compor a nova realidade local.




    Os estudos de Norbert Elias e John Scotson serviram de base, mas uma base sobre os outsiders. O pequeno território de Três Rios muito se assemelha à Winston Parva do passado. Quando cheguei visitei o bairro Universitário para outra pesquisa acadêmica e logo identifiquei os processos de exclusão que atravessavam o local. Claro e indubitavelmente outras relações sociais emergiram com os habitantes, principalmente as relações de troca e econômicas. Mas não nos adiantamos a essas questões aqui, por enquanto basta saber que o bairro foi planejado para abrigar uma população de operários, da qual marcou forte presença dos anos de 1970 a 2000, até que um segundo fluxo de migrantes surgiu, os universitários, transformando o cenário urbano e o cotidiano de Três Rios.




    O campo é um território semelhante ao de Winston Parva, nome fictício da comunidade das pesquisas de Elias e Scotson, com bairros, fábricas, faculdade, grupos sociais em comum compostos por antigos moradores nativos, universitários, uma nova geração de nativos, operários e comerciantes, além de três regiões: bairro Universitário, bairro Alvorada e bairro Palmeiras. Dessa forma, optei por nomear a cidade com o nome fictício Três Rios, auxiliando, também, no anonimato dos participantes e da faculdade.




    Diante disso, este livro é dividido em três capítulos: o primeiro, intitulado “Teoria e método de pesquisas das transformações urbanas: Um ensaio sobre as cartografias”, trata-se de uma revisão teórica de conceitos essenciais para a progressão da pesquisa e discussões posteriores; o segundo, intitulado “Quem são os estrangeiros”, compõe o arcabouço metodológico, como território, participantes, dados obtidos e resultados; por fim, o terceiro capitulo, com o título “A natureza sociológica da diferença”, expõe como nascem as diferenças dentro das sociedades.




    As sociedades do contemporâneo têm sido objeto de constantes pesquisas e discussões sobre a constituição das pessoas. Muito distante de tentar definir se as sociedades moldam as pessoas ou se são as pessoas quem moldam as sociedades, este livro almeja identificar como os fenômenos do preconceito, da alteridade, do medo e do encontro nas cidades levam a um conceito de meta-alteridade.




    As transformações do cenário urbano em uma cidade é reflexo e reflete as transformações sociais dos fluxos de habitantes do território. Ao considerar as diferenças como um modelo heterodoxo de moralidade e da vida moral temos então uma quebra das ilusões causadas pelo afastamento entre as pessoas. O Outro foi transformado em objeto de medo e desconhecimento causando assim um paradigma entre a percepção e a experiência com a diferença. De forma geral a existência humana tenta uniformizar o caos do viver em sociedade, para isso cria severos dispositivos de exclusão. Estaríamos assim conduzindo um papel moral disseminado pela ausência de experiência.




    Esta tese desatrela-se essencialmente das tentativas de higienizar as cidades da presença do estranho/estrangeiro/outsider. Decerto trata-se de um pensamento comum criado para fazer aflorar o medo das coisas desconhecidas. Em resposta a isso, a moralidade que habita a essência das pessoas divide espaço com a ética. Os aspectos entre bom/ruim/bem/mal configuram discussões infindáveis das quais nenhum ultrapassa as fronteiras quando um encontro acontece entre as pessoas. E da mesma forma o modo de conceber o afastamento entre as pessoas limita a realidade sobre o outro. Pois sim, é decidido que haverá um afastamento entre as diferenças sociais antes mesmo que elas se encontrem, por causarem níveis de desconfortos nas estruturas de poder do cotidiano. De fato, como Félix Guattari e Gilles Deleuze em “O Anti-Édipo: Capitalismo e Esquizofrenia”, ao falarem sobre a “doença mental” a diferença apenas é objeto de exclusão nas sociedades tipicamente capitalistas.




    A facilidade de adquirir novas informações, graças à Internet, também altera as dinâmicas sociais, os modos de aprender e ensinar e os modos de as pessoas se relacionarem e se constituírem em singularidades. Assim, o outsider não está nem tão próximo, nem tão distante – nos habita e habita o outro. Por isso, nada mais que torcer o conceito de grupos outsider até o ponto em que a diferença tome parte do cotidiano, tendo, então, grupos diferentes.




    Lembro-me que, nos primeiros dias do curso de psicologia, um estimado professor e atual colega em outras pesquisas nos perguntava como os primeiros problemas da psicologia nunca seriam respondidos: se temos uma psique única estruturante que dá forma a várias outras psiques, ou se temos apenas psiques diferentes que se formam nas idiossincrasias do ser humano – ou seja, uma singularidade que a psicologia peleja em mensurar há pelo menos três séculos sobre o “self” humano.




    Bom, o universo pode ser infinito, mas, mesmo assim, o ser humano o tenta mensurar. A psique humana não é diferente de um universo: há uma infinidade de diferenças dentre as quais poucas foram mensuradas no decorrer da história. Daí o provável maior engodo psicanalítico, a histeria, a perversão e a psicose: viveríamos apenas disso? O mesmo erro pode ser encontrado nas outras filosofias, teorias e bases do saber psicológico: acreditar que a mensuração captada dá conta de responder ao fenômeno do pensamento.




    Esta ocorrência fundada sobre o pretexto de existência de um mundo onde todos tem condição para alcançar um status social econômico elevado mascara as condições de fenômenos sociais como os do refúgio como um pretexto para reproduzir um discurso da segregação dos corpos. Nessa circunstância a ideia de uma vida cheia de disputas, cujo a escolha moral, a forma de viver em um cotidiano de exploração do trabalho faz a figura dos migrantes, sejam refugiados, sejam diaspóricas, sejam nômades, sejam de transumância ou interurbana, são percebidos como uma ameaça a difícil existência do self diante do Capitalismo. A escolha entre o “eu” e o “outro” torna-se um desconforto diante das condições de um contemporâneo impregnado por uma falsa noção de perigo iminente de perda de espaços de trabalho, além da ilusão de uma possível violência causada pelos estrangeiros.




    Por sua vez a violência tem como alvo grupos que sofrem preconceito ou racismo desde a criação das sociedades contemporâneas. A escravidão sempre foi um fenômeno existente nas sociedades que privilegiaram a força e suprimiram grupos inteiros sobre o “PRETEXTO” de uma inferioridade intelectual, cultural e social. Mas não se enganem, a escravidão foi e é uma ferramenta de exploração da diferença ainda não extinta. Por diversas vezes durante os séculos, até os dias atuais, o pensamento colonial (coloniais) exercem força o suficiente para infligir nas especificidade das pessoas um violento ataque. Eu falo da escravidão, pois sempre precisamos falar sobre esse tema, é um tema que atravessa toda a história da humanidade as guerras por acumulo de poder e território causou um processo da formação da crença da segregação ser uma coisa natural, o que indubitavelmente não é.




    Um dos verdadeiros projetos da “modernidade” é construir o mundo habitável para toda a humanidade. Constituir um território habitável tornou-se então um objeto de desejo. No cerne desse projeto o ideal de segurança é sustentado pela divulgação demasiada de uma insegurança quanto “ao Outro” o Estranho. Como atravessamento ético a responsabilidade para com o Estranho é um processo-ação de formação do self tendo como base a alteridade. Quando as pessoas começaram a se preocupar mais com o Estranho carregar consigo a figura da insegura a ética se diluiu em fragmentos de ambivalência sobre o ser/estar/agir de forma segura como uma moralidade. A condição da formação do self no contemporâneo é uma tendência de afastamento entre as diferenças, um verdadeiro projeto de medo e solidão. A solidão e o medo não são coisas ruins em essência, as expectativas e o imaginário sobre elas é o que as tornam um processo de adoecimento.




    Todavia, a solidão e o medo são dois de inúmeros sentimentos causados pelos afastamentos das pessoas. Resolver o medo pelo “Estranho” exige formas ativas de encontro. Não há garantias de que os encontros terão sempre resultados benéficos, porém o domínio da incerteza não escolhe lados bons ou ruins, são produções de um contemporâneo fragmentado nos aspectos da vida cotidiana. O ato de não agir diante de uma incerteza pode afastar percepções produzidas por um discurso de insegurança das cidades tomada como uma insegurança de viver. São erguidas paredes imaginárias entre o “eu” e o “outro”, é algo da formação do self, não há self sem imaginação, sem as paredes e as fronteiras que delimitam as diferenças.




    Os espaços entre as fronteiras do “eu” e do “outro” tem sido um terreno fértil para a construção de mitos e lendas sobre o cenário urbano. culturalmente foi assim, afinal, não importa a sociedade os fenômenos desconhecidos habitaram das mais variadas maneiras. É funesto a lenda atual do “estranho violento em nós seres humanos” causador da insegurança e ampliando os espaços entre as fronteiras do “eu” e o “outro”. Isso acontece em todas as instâncias sociais, uma pessoa dentro da própria família pode sentir a mais intensa solidão, enquanto uma pessoa que mora sozinha sem a presença da família e amigos próximos podem nunca se sentir só. Essa ambiguidade da solidão enquanto fenômeno social tem sido dissipada constantemente em sintomas da “Depressão” para os manuais de diagnósticos causando uma massiva demanda das políticas de Saúde Mental pelo planeta.




    As pesquisas de Denise Jodelet sobre a alteridade nos propiciou analisar os processos sociais dos outros narrados a partir do ponto de vista do “eu”. Isso fez/faz revelar uma importante discrepância entre as narrativas acadêmicas acerca do fenômeno social e do próprio fenômeno em si. A “Academia Científica” preserva por séculos os estereótipos sobre as coisas. A confiança cega na ciência edificou sintomas de sofrimento inerentes ao viver em sociedade. O que de certa forma é uma incongruência com as culturas. Os processos culturais, embora cheios de conflitos, davam uma fronteira de identificação entre os pares. Sendo o estranhamento um processo macro entre culturas. De fato, o estranhamento do outro enquanto processo de alteridade sofre detrimento por uma lógica do terror: “a outra cultura não pode ser a minha cultura”. Visto o surgimento de bairros identitários como forma de proteção identitária e de uma impermeabilidade Social Ética.




    A compreensão de que todos nós em essência social somos diferentes, e outro delimita nossas fronteiras de identificação coletiva. Sendo assim, a natureza da diferença é um frágil filamento conduzido pela experiência, que quando conduzido pela percepção carrega vazios para além da alteridade, o que eu chamo de meta-alteridade, uma das raízes do preconceito nos tempos atuais. Não existe uma pílula para sanar o preconceito, mas a indústria farmacêutica produz pilhas infinitas para outros sintomas sociais, “depressão, tristeza, solidão, ansiedade, angústia, alucinação, delírio, etc.”, vendidas dentro de um marketing agressivo. Sem sombras de dúvidas o preconceito é um sintoma de uma moralidade fragmentada, uma indistinção do “outro/estranho”, uma meta-alteridade.




    A tendência é que o Self tenha cada vez menos presença de traços duradouros. Uma substituição dos vínculos afetivos por uma insegurança do cenário urbano. O fenômeno de viver em meio às perspectivas das nossas ações têm construído sociedades inexperientes com a diferença. Isso que ainda chamamos de “modernidade” exacerba um princípio de satisfação imediata com experiências imaginárias. Não se trata do virtual, a internet tem suas limitações éticas/morais, mas ainda gera tipos singulares de encontros, de experiência e de conhecimento sobre as outras pessoas. Embora haja ambiente onde o anonimato dentro da internet faz emergir discursos de ódio sob a ilusão de que o autor nunca seja identificado, há espaços virtuais onde sementes de experiências são plantadas e cultivadas.




    Na forma geral, quanto tempo ainda nos resta para (re)aprendermos uma postura do encontro com o desconhecido. Os mais pessimistas alertam sobre a proximidade com a extinção da raça humana, os mais otimistas ainda afirmam existir tempo. O que pergunto é, quanto tempo o medo e insegurança ainda serão promovidos e vendidos como uma verdade trágica na qual a única opção é “abrir mão” de uma autonomia moral? Estaríamos abrindo mão da liberdade de viver, conhecer, aprender por segurança? Uma interpretação possível é a da segurança ser um produto pertencente a poucas pessoas. As demais disputam entre si os espaços urbanos mais seguros, muitas das vezes mediados por uma especulação imobiliária e dispositivos de controles estatais de Segurança e Saúde Pública.




    Também cabe ressaltar que a ausência de experiência é fruto de uma escolha. É uma postura escolher ficar inerte ao mundo, seja por receio, medo, insegurança, trata-se de um posicionamento livre de qualquer condenação. É discutido em diversos espaços o fim das verdades absolutas sobre as coisas. O caos e a metamorfose são aspectos do cotidiano. Contudo isso não deveria ser pretexto para uma inibição de verdades, mesmo que transitórias. A ética e a moral não conseguem atender aos extremos de uma inexistência de verdadeiro/falso, pois são intensidades e não modos rígidos. Quanto mais próximo do extremo um self está, mais próximo de um vazio ele estará. Digo isso porque a veracidade das coisas absolutas perdem frequentemente contato com as diferentes intensidades da vida.




    Diante disso, quando um território, um bairro assume para si uma verdade próxima ao extremo, quando tal verdade se desfaz o que sobra? Os pilares sustentadores da produção simbólica desmoronam os habitantes restantes migram ou erguem novas estruturas repaginando o mundo ou deixando as ruínas como memória de cidades que deixaram de existir. Certamente são processos decorrentes nas sociedades de forma cada vez mais constante no contemporâneo, a migração e reconstrução de territórios. Ou ainda, um território é reformado a imagem de novos habitantes.




    A vida em sociedade ultrapassa as singularidades. Contudo, preserva as diferenças, esculpe o medo e afeta diretamente o modo de ser/estar no mundo diante da invenção da incerteza como aspecto inerente ao viver nas cidades, diante da preservação do desencontro como símbolo de uma meta-alteridade.


  




  

    PREFÁCIO




    Iniciei a leitura dos registros desse livro e logo imaginei que pudesse ser orientado a formas de pesquisa científica, principalmente acadêmica. Imaginei-o em estantes de livros dos calouros que ainda não sabem o que pesquisar e nem como fazer. Criei uma imagem mental do dito casulo de leitura e pesquisa de um jovem universitário. Tentei recordar meus primeiros anos de faculdade, mas continuando a ler o manuscrito do registro e o ensaio toda minha potência imagética e imaginativa foi transportada para um mundo paralelo e metafísico.




    As imagens do local onde eu resido começaram a pulular em minhas sinapses mentais, criando sensações, desejos, sentimentos e emoções que reagiam em todo meu corpo durante o processo de leitura. O livro me acendeu um saudosismo imediato. Uma lembrança de tantas pessoas que eu conheci e o medo de não me recordar de maneira certa, de não saber tudo o que era necessário para conhecer aquela pessoa. Imaginei imediatamente à leitura se eu conseguiria resgatar momentos específicos só pela lembrança de fatos. Meu lado pesquisador fez uma cartografia mental do bairro como era há quarenta anos atrás e como está agora. Quem frequentava os bares, como eram as ruas e os acessos ao bairro. Tentei até lembrar de qual prefeito havia feito qual obra.




    Eu tenho uma relação fiel com minha morada, mas vi e recordo de várias pessoas que já foram (muitos nem mantive registro físico ou mental), vejo muitas que ainda estão (alguns as vezes acho que são novos, mas são filhos de antigos que cresceram) e quando vasculho as redes sociais ainda descubro famosos cheios de seguidores que são meus vizinhos e nunca tive contato. Vejo pessoas que entraram e saíram e sua marca ficou registrada nas fotos selfies e nas páginas de algum ascendente midiático da atualidade.




    A leitura é complexa e fácil ao mesmo tempo, um paradoxo existente. Altamente incentivadora a formação de novos pesquisadores. Agora fui contaminado pelo vírus da cartografia e quero mapear meu bairro, a escola em que leciono, o bairro vizinho ao meu e até bairros distantes que tem moradores que eu conheço.




    Quero saber quais foram as influências. Quero saber por que eu saio de onde moro para ir a um bar de outra região, o que tem lá que me magnetiza?




    Espero que essa leitura impacte a você assim como me nocauteou. Se você é um leitor curioso, certamente vai sair rabiscando páginas de um caderno com um gráfico qualquer de uma árvore genealógica tentando descobrir desde quando sua estirpe agrega valores em sua comunidade. Se você é um “universitário e está dividindo apartamento com mais seis amigos” vai ficar com aquela pitada de curiosidade para saber quais contribuições você está agregando a essa comunidade em que você se vê e está inserido. Seja você qualquer tipo de leitor, alguma parte desse livro vai instigar uma sensação e um desejo de conhecer, de registrar, de analisar. Tenham uma boa leitura e cataloguem seus registros para civilizações futuras.




    Anderson de Sousa Lima




    Mestre Sociólogo Político
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